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Sobre sciencias. artes, pedagogia, litteratura. arte militar,
Vete, nacionaes e estrangeiros,

de todos os autores e em todos os idiomas.
Enormes e selectas collecções de livros para escolas,

de todos os graus, prêmios, presentes, etc.
Vasta e escolhida bibliotheca de livros para creanças

e para moças solteiras.
Recebimento díarío de novidades de toda a parte, em

trabalhos de todas as especialidades, sobretudo
Medicina, Engenharia; Direito, Electricidade, etc.

Secções completas de figurinos, magazines
jornaes, revistas,

cartões posíaes, objectos de escriptorio, etc.
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Collaborada pelos mais brilhantes escriptores brasileiros, con-
sagrados como romancistas, como «conteurs»,

como jornalistas, como dramaturgos, como poetas:
ILLUSTRADA PELOS NOSSOS MELHORES ARTISTAS

DO LÁPIS, mestres na correcção
do desenho e no espírito da caricatura:

Escrípta em linguagem decente e offerecendo

UM CONTO DE RÉIS
em BÔNUS DA INDEPENDÊNCIA a quem

encontrar nas suas paginas um termo obsceno:

Ê a MAÇA, hoje, o sema-
nario de maior

circulação nesta capital

Redacção: 28, RUA SACHET, 28
Officinas: AV. MEM DE SÁ, 236-240
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E' a única marca que mantém sempre um
programma escolhido, ea Utlica marca cujo
elenco artístico não desmereceu nada, em
absoluto, filmando unicamente para a FOX
os melhores astros da cinematographia, como
sejam: William Farnum, Pearl White,
Tom Mix, Dustin Farnum, William Rus-
sell, Shirley Masson, Buck Jones, Eileen
Percy, John Gilbert, Clyde €ook, etc,
sendo suas cômicas Sunshine reconhecidas
como as melhores do mundo. Tenha V. S.
presente que a FOX foi, e será sempre
a marca que encherá seu salão cada vez
que exhiba uma das suas l fitas. 

SHIRLEY MASSON

EM 1.° DE MAIO V. quer rir ?
— Vá assistir no

CINEMA PARISIENSE
a primeira super-

producção cômica de
Mack Sennett para a
"ASSOCIATED PRODUCERS"

ESBI

¦ i ? A

8 O *
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BEN TURPIN — MARIEPREVÔST —CHARLES MURRAY.

A Marca suprema

ASAR DE [Ml
1.000 "girls" em scena!
Graça e luxo "por atacado"!

«£
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. A'y^ IA maior preoccupação do commendador
Alexandre era, naquelle tempo, o casamento datUha. Mariasinha andava, já, pelos vinte e umannos, e, como não tivesse irmãos, nem irmãs
era natural que o pae cuidasse de acautellar osinteresses da família, introduzindo'nesta um ho-mem de bem, que, na sua velhice, ou pela suamorte, lhe administrasse inteligentemente a for-tuna. E aquella festa, no anniversario da mOçanao tinha, em verdade, outro fim, que não asolução desse grave problema doméstico.

Os salões do honrado commerciante estavamrepletos, ás dez da noite. As cadeiras, os cana-
pes, os bancos do terraço, tudo se achava occupado por, uma multidão «chie», distineta, aris-tocratica, alterada, apenas, aqui e alli, pela fi-
gura bonanchona desta ou daquella sumraidade
commercial, cujo convite era, para o commenda-dor, uma espécie de obrigação. E no meio detudo isso, a linda Mariasinha, com os seus olhosnegros faiscando no rosto moreno, a distribuirbeijos pelas amigas, doces pelos velhos, sorri-sos pelos rapazes.

A filha do commendador Alexandre era otypo, mesmo, da brasileirinha familiar. Educa-

da pela própria mãe no tempo em que o paerealisava economias forçadas, ficara ella, na opu-
lencia, com a singelleza, a modéstia, a timidez,
dos dias de necessidade. Vestia-se com discre-
ção encantadora, e de tal modo que era asua, talvez, a «toilette» mais simples que appare-
cia na festa. Era um vestido branco, de seda,
com uma rosa de seda azul á cintura, e paten-teando, sem escândalo, um collo de rola. queera um deslumbramento, e o contorno de uns
braços modelares, que fariam, com certeza, a
tortura de um estatuario. Mais despretencioso do
que o vestido, era, porém, o espirito de Mariasi-
nha, e tanto assim que o relógio andava, já,
pelas proximidades da meia noite e ella se não
lembrara, ainda, que aquella festa devia assi-
gnalar, mais ou menos, a mudança do seu des-
tino.

A's onze e tanto, quando as danças já ha-
viam começado, foi a moça, de repente, chamada
pelo pae :
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APROVEITEM
A MAIOR VENDA

O

DA

eaMisaRíH
ASSEMBLÈA Ns. 22, 24 e 26

... (ESQUINA BA RUA DO CARMO) O

RIPPE? RESFRUDOS? Meias de seda para homens?
RIPPOSANOL 7p:,hT:'"

0 TERROR DO HOMEM 11
orafnuífdeT;"a?eb+Í1Íd^de sexu^ " Esff°tamento nervoso - Fraqueza senil - Cachexiaorgamca - Inappetenca genesica - Heurasthenia - Pouca viriHdade produ^fda Sr-—~  excessos, curam-se com o p"SEXuor

Preparação opotbirapiu, feita segundo o metfaodo de Brovo Sequard. Preço do tubo 10$000
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R'° °E *Am,HO ~ HAROREAVES & GIA.U Quitanda, 17.WsrüMlüS s. PAi,Lo -MESSIAS, ANDREUCC! & CIA. - Drogaria Inter-nacional - Rua Quintino Bocayuva, 18. §7PP
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A CASA DO VISINHO
Máo marido como o Saúl ainda está nnrnascer aqui, neste Rio de Janeiro P°f, Pôde dizer-se que só concedia á mulheros instantes mais aborrecidos da suá vida quando os negócios lhe falhavam, os credores qeffe-

crivavam as ameaças de cobrança violenta ouas amantes, depois de o explorarem grandemen-
aggravo P Vam e"JOadaS' Sem ^^0° nerâ

Nesses momentos de sossôbro é que, mur-cho e cabisbaixo, tornava á casa, fazendo sehumilde e, não raro, verdadeiramente arrl4-
dê^rok"' 

Um *"¦»»"»*> excepciL-a,
Então era a vês

da mulher tirar a
sua desforra em
allusões imperti-
nentes e ditos fe-
rinos como flexa-
das certeiras no
amor-próprio, poisnão ha como as fi-
lhas d'Eva paraacertarem com a
phrase que mais
deprima um ho-
mem, humilhan-
do-o ou anniquil-
lando-o.

Assim, a vida en-tre as paredes da-
quelle sumptuoso
Pa^cete tinha qual-
quer cousa de trei-
no ou rigoroso ap-
prendizado para astorturas do purga-torio, senão mes-roo p^a as vicissi

Ccin

__Ã~^iM,
descoberta^ ^ **"" ?"— "^

tudes de vários círculos inferiores.
Não fora D. Sarah linda e moca, etalvez se conformasse com os desviosdo ma-ido, procurando attrahi-lo. pelameiguice, fingindo ou perdoando deverdade, afim de que o transviadoachasse no seu lar aquelle reman-so necessário ás attribulações e ávertigem da sua existência aventuro-sa de político, negodsta e" bohemio.

Mas qual! Não se continha aesposa offendida, e tanto mais semirava ao espelho quanto mais serevoltava contra as injustiças das-
preterições, porque ella sabia de

casos incríveis de creoulâmes e mestiçagens. oque lhe punha raios sangüíneos nos olhos elhe purpureava 0 rosto de cólera e nojo:— "Ich! Porcalhão!"
As refeições em commum é bem de verque nunca chegavam até á sobremesa, por issoque desde a sopa as réplicas e as tréplicas£ resre as satira,s se cruzava™ ™:

to' homiddasrora° 
eSP3daS em raÍTOSOS eraba-

quellS ySSLTm t0da C°"heCÍa ° rÍ,UaI da"
ltfv_ 1- alIusã0 e resP°sta desaforada.Peixe: — discussão azeda, sem trégua nem

quartel.
Ensopado: —

pedido de papel
Para petição dedi-
vorcio.

Assado: —con-
sentimento, com
ameaças de vida
livre.

Queijo e doce:— elle, de cha-
péo, caminho da
rua; e ella rumo
do quarto, onde setrancava, com ba-
ter de portas eranger de dentes.

Café: — Elle,bonde; e ella a se
preparar para des-
abafar na casa davisinha...

E a petição? In- _
dagar - se - á comcuriosidade.

A petição erare—

creia. A senhora não dere dormir

I W

^esa 
aiiSa°d ^ t0daS aS =i^

Depois de ambos sahirem é oue a vplh-,tia da senhora ia até á mesa e luaVrL, «querimento, com. a attirude d/Uardava 
° re"

quem pega em relíquias ou dequem segura numa bomba de dv-namite... -
Depois^ o silencio e a escun-dao a.e a madrugada, aos primei-ros cantos do gallo.
Então a experiente matrona ac-cendia a lâmpada e assim como

quem observa o tempo ou lê
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^~7^ [sapateiros] ^<~)^

Lalmha havia sahido para as ferias naquelleanno, quando, um dia, ás correrias pela casa, en-veredou, de súbito, pela sala, onde a mãe, a for-mosa D. Lavinia, attendia a um visitante, que amenina não sabia quem era. Penetrando, de cho-
fre, no salão, que suppunha deserto, estacou: aos
pes da íllustre mundana, que se recostava no
canapé, estava ajoelhado um homem correctamen-te vestido, que lhe acariciava entre as mãos os
pequeninos pés completamente descalços.

A entrada da menina não perturbou, absolu-tamente, nenhum dos dois. E foi com a maior na-turalidade que D. Lavinia ordenou ao cavalheiro
que se levantava '

— Pois, bem: o senhor faz um par de sapa-
tos « marron», e outro preto, de entrada baixa.
Mas não demore, sim? «-• •' - v

Essa ordem, serenou Lalinha, que viu logoestar a sua mamãe tratando com o homem da sa-

pataria. Certo dia, porem, estava D. Lavinia a fa-zer seu bordado na sala de jantar, quando a meni-
na se approximou, sentando-se ao lado, costurando
um pedaço de combraia. E de repente, para pu-xar conversa:

Mamãe, papae agora é sapateiro?Sapateirí.? Que idéa é essa, menina?
E Lalinha, com a maior naturalidade:Eu pergunto por que elle estava, ainda

agora, ajoelhado na copa nos pés de Feliciana,
como aquelle homem que estava lá na sala, ou-tro dia, com a senhora.

E após um instante de silencio:E eu acho que a bota que a Feliciana en-commendou a elle era dessas altas, de montar; por
que o papae já estava tirando a medida aqui, aci-ma do joelho.

E continuou a costurar, innocente, o vestidi-nho da sua boneca. *
A. Tricot

//m?_t_ % a. i Jiw_
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•— Minha filha, venha cá.
Ella accorreu, risonha.
— O dr. Sylvio Nogueira.

— apresentou o velho, in-
dicando-lhe um rapaz, que se cur-
vava diante delia. — E' um bom
amigo meu, vae dançar com elle.

Só depois do «fox - trot» foi
que Mariasinha attentou para o
seu par, que era, realmente, uma
bella figura de homem. Alto, es-
belto, olhos, claros, cabellos pon-
tcados, aqui e alli, dc fios de
prata, irradiava do seu rosto es-

canhoadp uma simpathia, uma attracção, verdadei-
ramente curiosa. Um defeito, apenas, poderia
ser, logo, apontado no rapaz, a vaidade com que
exhibia, no annular da mão esquerda, um bri-
lhante enorme e de grande custo, que dava idéa,
ao mesmo tempo, do seu espirito e da sua fortuna.

Aos olhos percucientes da moça não passou
despercebida aquella circumstancia. Sylvio, que
ella já conhecia de nome pelas suas aventuras
amorosas, não podia ser um esposo dezejavel.
A sua fama e o seu aspecto' de seduetor, mata-
vam-n'o para o seu coração. E estava elle, já,

completamente inutilisado no seu pensamento, quan-
do Mariasinha chegou a uma roda de senhoras e
cavalheiros, na qual pontificava, como sempre, o
velho e querido almirante Ribas. E a palestrado illustre marinheiro, era, como não raro acon-
tecia, sobre cousas do mar. \

— O navegante de hoje, — dizia elle, na oc-
casião, — só se perderá, mesmo, nas ondas, porabsoluta ingnorancia. O littoral de todos os paizesestá semeado de pharóes. Erguido sobre um pro-montorio, sobre um rochedo, sobre ] uma pedra
do oceano, o pharol é um grito de luz perdidona treva. a avisar, eterno, ao beduino do mar :
«Afasta-te. incauto ; foge! O perigo está aqui !»

A essas palavras, Mariasinha es-
tremeceu :

— Minha Nossa Senhora, de
que me livrei eu ! — gemeu, de
si, comsigo.

E baixinho, despeitada, mor-
dendo a unhasinha côr de rosa :

,— E' pors isso, com, certeza,
que elle tem um «pharol» no
dedo !...

E correu para o seu quarto,
chorando.

X. X.
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Orphão de pae e mãe aos dois annos e
meio, foi o Antonino -internado naquelle asylo
de creanças e confiado, sob a protec;ão de Deus,
ao cuidado daquellas religiosas. Aos dez annos,
passou para um Collegio de padres, de onde
sahiu aos dezenove, com o coração carregado de
innocencia e o espirito repleto de bondade, for-'
talecida no jejum de todos os carinhos. Aos
vinte, já na rua, entregue a si mesmo, comprou
um .bilhete de • loteria«__><v%w»'**w*«i<i<ivs%vv>v>WyW,,>,... r¦-.-.t-.-iv.-.ui.-.vjy.. j
no Campeão do Sul. A roda

si JmM' j

correu. O bilhete conferiu.
E o Antonino viu-se, de re-
pente, no mundo, com cem
contos em dinheiro, a que
dezejava dar a mais hones-

|ta. das applicações.
Jnstinctivamente, surgiu-

lhe uma idéa: cazar-se, como
se casavam aquelles rapazes
que elle via sahir da egre-
ja, nos seus tempos de se-
minarista, ao lado de uma
mulhersinha encantadora. A-
juisado, pediu uma menina
das visinhanças da pensão
em que morava, mobiliou a
casa, casou-se, e, um mez
depois do prêmio, estava
elle unido á Leda Broxado,
filho do sr. Antônio Bro-
xado, pharmaceutico em São
Christovam. E sentia-se fe-
liz com a sua mulherzinha,

que o cercava de at-
tenções, de carinho,
de ternura, quando
o sogro o convidou
para um passeio.

Vamos dar uma volta por ahi, An-
tonino v

Vamos I — concordou o rapaz.
Em caminho, percebeu o antigo interno

do Asylo de Orphãos que o sogro lhe que-

Poupando a mobília

— Eatào, cnfca,.,, já me doem as «• ça,
Aetiras" t,,,

W^w^v^wv.vw,^,,—„—„„,„.. t,„^  
j

ria fazer qualquer revellação. Não fez, porém,
grande*caso d'aquelle interesse, até que, ao che-
garem. os dois, ao largo da Carioca, o' velho
lhe torou affectuosamente no hombro.

— Vreja só você — disse, — a licção que" a
Natureza dá aos homens !

Antonino voltou-se, e viu o que o sogro
lhe indicava. Soltos, livres, dez ou doze cães
brincavam no cimento e no-grammado da praça,

* correndo, pulando, divertin-
do-se. De vez em quando,
um, mais esperto, chegava até
ás proximidades de uma ca-
chqrrinha, farejava-a, feste-
java-a, e corria até um Iam-
peão, ou a uma parede, onde
se desalterava, sem maior
ceremonia. Outros repetiam
a scena, dando áquelle qua-
dro urbano, tão natural nas
cidades sem policiamento,
um cunho de naturalidade e,
ao mesmo tempo, de cana-
lhice irreverente.

— E' uma licção ao ho-
mera! — tornou o sr. Bro-
xado. — E' uma licção ao
homem !

Aquella insistência, acom-
panhada de olhares signifi-
cativos, deu a entender ao
Antonino que havia, na-
quellas palavras, uma allu-
são á sua pessoa. A' sua
vida matrimonial _jA_
faltava, com certe- t7^<8§
za, alguma cousa f^-itíf-À^
que o sogro lhe
queria dizer, e não

dizia, mas que elle devia adivinhar, na-
quelle momento: E como lhe parecia ter
comprehendido tudo, convidou o velho a
continuarem nó passeio, do qual voltaram

V
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Em Poços...
* *i* "i*i*i-i*i"»>-.r>ivm.\M-^.

Madame, que está em Poços de
Caldas, foi, alli, á Livraria Scalabrino,
comprou alguns livros e disse ao li-
vreiro :

Mande a conta ao meu mari-
do no Hotel da Empresa.

E saliiu.
Minutos depois apparece na Li-

vraria um conhecido jornalista Je o
Scalabrino apresentou-lhe uma conta:

Doutor, sua Senhora pediu-me
que lhe apresentas:e isto.

O jornalista lê a nota e retru-
ca, espantado:

Minha Senhora ? Não pode
ser! Eu estou aqui sosinho.

Se é sua Senhora, eu não sei,¦:dis'e o livreiro; o que sei é que é
aquella que veio com o Senhor no
anno passado.

Ahn ! — fez o jornalista. Mas
agora ella não veio commigo. Veio
com aquelle Senhor gordo e careca,
o commendador J. G.

E o jornalista «azulou».
—~ -,-,,,.,,,...„

a secção meteorológica do Dr. Sampaio Ferraz,
acompanhava o desenvolver do segundo acto
da comedia domestica, consoante a seguinte pre-
visão:

«3 horas: tempo máo, aguaceiros, tufão!
3 e 10: rajadas fortes e 'interminentes.

e 30: chuvas intensas.
horas: brisa fresca, do quadran-

te opposto.
V¦i e 10: calmaria.

4 e 30: grandes vagas e trovoa-
da longínqua...»

E a pobre velha sabia muito bem que só
podia dormir, quando, do quarto dos patrõeso Dr. Saúl gritava: 'Marictta, ôh! Marietta!

Que é, Nhonhô?
Rasga a petição — concluía mansamen-

te a linda D. Sarah, virando-se para o cantoda parede, até á briga do dia
seguinte.

Mas o que se torna incom-
prehensivel é o facto de have-
rem ga;to, só-rente neste mês, mais
de cincoenta mil réis de estam-
pilhas...

Gil

tf& I
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Poucos olhos haverá, no Rio,, tão lindos, e
tão vivos, como o d',aquella viuva alta, forte,
elegantíssima, cujo sorriso abre, de par em par,
as sete portas do Paraiso. Não são, própria-
mente, grandes. Obedecem, porém, a um feitio
tão original, que parecem os maiores da cidade.

Os olhos são, aliás, como os motores: não
se os devem avaliar pelo tamanho, mas pelo
brilho, pela força, pela energia que dispèndem,

ou, melhor, pelo effeito que
produzem sobre os homens.
E os daquella creatura são
assim: dois soes enclausu-
rados, illuminando o uni-
verso.

Uma destas tardes, en-
trou ella no Alvear. Estava, como sempre, admi-
ravel. Trajava uma «toilette» côr de canário,
e um grande chapéo de abas largas, florido como
uma campina''db norte, em meiados de maio.
Entrou, e sorriu. Só
os seus dentes, alvos
como a claridade crys-: |0I|i
talisada, bastariam,
talvez, para illuminar
o salão. Os olhos da
formosa nympha sem
fauno deram, porém,
com um grupo de
rapazes, e foi como %
se tocassem, secreta-
mente, no interruptor
da illuminação: todo
o seu rosto clareou,
radioso, á luz mara-
vilhosa d'aquelles o-
lhos estonteadores, que
são o seu orgulho e,
para os homens, o
maior dos perigos.

— Divina ! — ex-
clamou, deslumbrado,
o dr. Ernani Alves.

ECONOMIAS
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Soberba ! — gemeu o dr. Leonidio
Filho, encaminhando, na sua perturbação, a co-
lhersinha de sorvete no rumo do nariz.

A estatua da Liberdade illuminando o
mundo ! — bradou, quasi num «toast», o dr.
Tigre de Oliveira.

Diogenes e a sua lanterna ! — senten-
ciou, por sua. vez, á meia - voz, de olhos baixos,
o sr. Conselheiro X. X., que tomava tranquü-
lamente o seu chá.

— Diogenes ? — estranha-
ram os companheiros, es-
pantados com a improprie-
dade da. comparação.

—- Diogenes, sim, — tor-
nou o ancião, sem levantar
o rosto da chicara.

E grave, justificando-se :
Ella também não anda, com a lanterna

daquelles olhos, á procura, de um «homem» ?
.}eiiador Pli.AXO
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A •Sublime Porta**
Ninguém sabe como

foi. O certo é que aquel-
le conhecido capitalista
arranjou uma turca legi-
tima, pela qual anda ver-
dadeiramente encantado.

Um destes dias, estava
elle em uma reunião em

! Petropolis,quando viu queo trem não tardava a par-tir.Afflicto, correu á dona
da casa, excusando-se:

Perdôe-me, sim?
Mas eu tenho que estar

no Rio daqui a trez horas !
Eu sei! eu sei! —

observou, sorrindo, a
dona da festa.

E maliciosa, fazendo-o
ficar vermelho como
uma pimenta:O senhor têm que
ser recebido, hoje, pela«Sublime Porta»; não é?
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Olhos baixos, de uma timidez encantadora,
aquella mocinha alli estava, ha meia hora, espe-
rando um bonde, que não vinha. Rosto pai-
lido, contrastando com o vermelho dos lábios e
o cinzento das olheiras, toda ella denunciava um
espirito de artista, uma alma de «elite», uma
dessas creaturas nascidas para o goso da vida.
Contribuía para a interpretação da sua figura,
talvez, a caixa de violino que trazia suspensa da
mão esquerda, e cm cujo âmago devia dormir
o instrumento maravilhoso, que lhe interpretava,
sonoro, as ancias do coração.

Sosinha, de olhos alongados pelos dois tri-
lhos por onde devia vir o bonde, a mocinha era
alvo, de vez em quando, de uma irreverência
grosseira.

. ^ 
— Adeus, cherubim ! — dizia um almofa-

dinha, de passagem.

— Quer que eu leve a caixa ? — indagava
outro, sem olhar a menina.

Afinal, approximou-'se o bonde. Vermelha dftindignação e de vergonha, a mocinha encaminhou-
se para o vehiculo, para tomal-o. Suspendeu um
pé, calçando um sapatinho branco e preto, 34e firmou-se. Ergeu o outro, assentando-o na
plataforma. Ao impellir, porém, o corpo, afimde penetrar no carro, fel-o de tal maneira, quea caixa de violino bateu na ponta do bancoabrindo-se.

E de lá rolaram ao
chão, de mistura, um
punhado de tomates,
um repolho, seis ou
oito bananas, e nabi-
ças, rabanetes, bata-
tas, o sortimento, em-
fim, que a mocinha
acabava de fazer na
feira-livre, e que, com
a marcha do bonde,
lá se foi ficando
pelo caminho...

—-========

tarde da noite, na melhor camaradagem.
Oito dias depois, começou o sr. Broxado

a notar, dentro da casa,, na qual morava com o
genro, um cheiro desagradável. Estranhando o
facto, chamou a filha, e indagou :

—- Lilina, o gato tem dormido aqui dentro
de casa <

Não, senhor, pa-
pae.

E o cachorro ?
Também, não,

senhor.
De onde vem,

então, este cheiro ex-
|« quisito ?

Lilina corou, fazen-
do desconfiar o velho.

— Anda; vem cá,
— disse este, bondoso. — Conta-me o que ha.
Que cheiro é este ?

Vermelha de vergonha, a moça baixou a
cabeça, titubeando. Mas o pae insistiu, e ella
gemeu, tremula :

E' o Antonino.
O Antonino ? — estranhou o velho, sem

comprehender.
E ella, tentando explicar-se :

s — Elle deu, agora, para cheirar meu pescoço,dá uma carreirinha pelo quarto e fica um tempo
enorme com uma perna suspensa, junto da parede.

O velho Broxado empallideceu. E foi pai-lido, punhos crispados, que rugiu, entre dentes :Cachorro !...
Almirante dusíino Ribas

y.ySi. 'MS
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CASOS DE CONSULTÓRIO

A MELINDROSA
^^=
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0 dr. Sylvio Moniz havia chegado
naquelle dia um pouco mais cedo que
de costume, e despachava, um por um,
os seus clientes. Uma senhora nervosa,
dois cavalheiros cardíacos, um rapazola
diabético, haviam constituído, naquella
tarde, os casos novos da sua clinica. E
estava o illustre clinico para tirar o aven-
tal branco e retirar-se do consultório,
quando o porteiro lhe veio annunciar a
chegada de uma nova cliente.

Manda entrar. — ordenou Sylvio Moniz.
Da porta mesmo o rapaz fez um signal com

a mão, e penetrou na sala
de consultas um vultosinho
gracioso de mulher, typo
melindrosa, quer no vestua-
rio, quer nas maneiras.

Chamava-se Alice e era.
physicamcnte, um rapazola
de saias. Estatura mediana,
parecia mais alta do que
realmente era, pelas singu-
laridades da sua conforma-
ção. Não tinha ancas femini-
nas, nem o busto caracteris-
rico. Era escorrida de cima
a baixo, como se a tives-
sem feito de madeira, com
uma plaina. O próprio ros-
to, apesar de gracioso, ti-
nha traços masculinos, como
se ella tivesse nascido mu-

lher por um simples descuido da Natureza.
Trocadas as primeiras palavras sobre

a moléstia, o dr. Sylvio ordenou-lhe :
— A senhorita entra para aquella sala,

despe-se, e deita-se na mesa que tem lá.
E' preciso fazer um exame completo.

A moça entrou, despiu-se, e, quando
m$S ° meclico em,'°11' encontrou-a deitada na

i, uma espécie de divan alto, e co- s_gp
a, até o.qeixo, por um alvo lençol pS._

A Resurxreição das Modas

^U-4^
A saia «gaas&a-ckuLva*
(Modelo para não molhar o« pèi)

mesa
berta
de linho.

-- Com-licença I — disse, desço
brindo-lhe o busto.

E poz-se a examinar. Dedos recur-
vos, apalpou-lhe, cuidadoso, as glandu-
Ias do pescoço, demorando-se na thy-
rpide, com grande attenção. Puxou-lhe
para baixo as palpebras, observando-lhe
ã esclerotica. Voltou á caixa thoracica.
apertando osso por osso. Puxou mais o lençol,
olhou, e franziu a testa.

A senhora é daqui mes-
mo ? — indagou.

Sim, senhor.
Mora na Gávea ?
Não. senhor. Moro em

Botafogo.
Testa franzida, o dr. Syl-

vio achava curioso aquelle
caso. O busto da moça, cha-
to como uma taboa, era, erft
tudo, o de um rapazola de
doze annos, desses que não
fazem exercício physico. Uma
particularidade não havia,
sequer, que denunciasse, por
alli, o sexo da cliente.

De repente, porém, as
mãos do medico detiveram-
se em dois pontos pequeni-
nos, levemente coloridos,

mais perceptíveis á vista do que, mesmo,
ao tacto. E foi- olhando-o, muito de perto,
que o dr. Sylvio indagou :

— A senhora me assegura, mesmo,
que isto não são duas mordeduras de
mosquito ?

A moça levantou-se, despeitada.
Charcoí & Pasteur
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O «FILHO DAS ERVAS A MAÇÃ
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Tu admittirias, Gabriel, qua um filho nosso nascesse como «filho das ervas» ?Como nâo. filha ? Eu sou vegetariano...
Des. de GINO
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CASA DE GENTE RICA

^mm^lmmmmmmmmÊâ^m'miáÊM^^ -

A sahida do patrão

Des. de IVAN 4
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A Conta
Ella havia ido ao consultório, sosinha, para

pagar a conta do seu tratamento.
Quanto lhe devo, doutor ? — indagou,

risonha, mal se fechou sobre os dois a porta
da pequena sala de consulta.

— Duzentos c vinte mil reis, — respondeu
o especialista.

Sentada.na cadeira, a moça abriu o sacco

albo
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de seda, tirou a carteirinha, e contava as cédulas
para o pagamento, quando se sentiu presa pelos
braços, por detraz, e que dois lábios grossos,
ardentes, anciosos, se grudavam no seu pescoço
de jaspe. Com um movimento violento, a linda
senhora repelliu o insolente.

Em seguida, sem uma palavra, metteu as
cédulas de novo na carteira, metteu a carteira
no sacco, e, pondo-se de pé, ordenou :

Abra a porta !
E sahiu. O medico, estava pago.

A Prehistorica

Na Lallet, ás cinco e meia, tomavam chá,
as duas amigas inseparáveis, quando entrou, sen-
tando-se perto, uma senhora madura, exhibindo
no «pendentiff» um brilhante de grande preço.Dizem que ella não está mais com elle ?

Não. Já estão separados.
Mas elle deu-lhe alguma cousa...
Dizem que não. Ha quem diga, mesmo,

que elle só lhe deu, como despedida,
aquelle brilhante.

A essas palavras a outra poz-se a rir.
Coitada ! — accentuou. — E' uma

tola ! Está se vendo, mesmo, que ella
é muito antiga.

E rindo, quasi a engasgar-se com uma
torrada :

E' da idade... da «pedra» I
Mesmo que ... seja !

A familia na qual o jovem advogado
se * apaixonou, tem quatro moças, irmãs.
Ao ser feito o pedido de casamento, a

mãe das meninas chamou-o em particular, e fez-lhe uma re-
vellação.

Mas; é assim ? — estranhou o rapaz, boquiaberto.
E após um instante :

E as outras ?
As outras... são a mesma cousa ! — res-

pondeu a • velha. (
O moço anda triste, abatido, desolado. E

é possível, — diz-se, — que elle ainda profira,
este mez, o «mesmo que fosse !», do conto de<
Arthur Azevedo... >

Bico-.de-Braza

_____¦__ n- _ ^
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*UMOAVALHElRO
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¦mimí:Ssegura «m 'adagió 
que ninguém, neste

Hvrn Anmcrre 2* ;eSpera' Cada Pessôa *™> nohvro do seu destino, o dia em que tem demorrer. E são de tal modo peremptórias asd,spos.çoes desse livro, que nitlguem^isegutra na terra, modifical-as. Quem tem de morrer
L « 

mai0'una0 ra?rrerá a 2, nem que dêum tiro na cabeça, atire-se ao mar, tome ve-neno ou enfie a cabeça numa corda. Nesse diaporem, nada afastará a
morte, mesmo que se
metta num sobterraneo,
numa ilha deserta, como
o filho daquelle merca-
dor de Jaffa, do conto
oriental. Nãó ha sorte
que se modifique porsimples vontade dos ho-
mens. E é isso que de-
monstra o caso occorri-
do na semana ultima, e
que deu ganho de causa
ao corronel Benevenuto
de Oliveira, em uma
aposta feita por elle
com o capitão Ataliba
Fernandes.

— Uma criada da mi-
nha casa — contava-me
o coronel, — foi, ha
dois mezes, a uma car-
tomante, para que lhe
lesse o destino. A mu-
Iher pôz o baralho em 0 „.„,„movimento, amassou, cor- o SgrAxaÍfW?/ Sw ***** ******* ?
tou, distribuiu e, ao fm «JESK2KTJSX H225U.4; J2SJ3Sde tudo,' declarou que i« pagarpor cçAtimetío quadrad,q.j
ella viveria muitos annos, e seria, ainda, muito
faliz. Passaram-se dias. Outros dias vieram. Poroccasião, porém, dos grandes temporaes^ destemez, desabou, durante a noite,, uma barreiraenorme existente nos fundos da minha casa,derrubando e sepultando sob toneladas de terra

o quarto em que dormia
a rapariga. Quando eu vi
os escombros, disse, logo,
commigo, que a desventu-
rada estava, necessariamen-
te, esmagada sob aquelle

V V >/ mo?te ^e vigas, tijollos e
5v ÍS/\ areia.} Era ella a única mo-

radora do quarto, e, co-
mo devesse estar dormindo
na occasião, não teria, com

certeza escapado. De repente, porém, veio-mea lembrança o prognostico da cartomante. Edeclarei, convicto: — Não; ella não morreu!O coronel tomou fôlego, e continuou:—Egenheiro competentissimo, o capitão Ata-liba sorriu diante da mi nha convicção. Aos seusolhos de entendido, a minha affirmação erauma leviandade. A rapariga não podia, absoiu-tamente, estar viva, desde que a apanhasse de
chofre, sem qualquer an-
tepara, a quella massa
enorme de caibros, de
pedras, de telhas parti-das. «Vamos apostar?»—
propuz. — «Vamos!» —
concordou elle. —«Qui-
nhentos contra quinhen-tos!» — E casamos as
cédulas.
^Um instante para sor-

rir, e veio a confirma-
ção:

— Começada a des-
obstrucção, a remoção
dos escombro;, esperava-
mos, os dois, anciosos, oresultado. Os nossos olhos
prescrutavam todas asfrestas, todos os destro-
ços, todos os montes debarro, procurando um
cadáver, que havia de
ser, por força, o da des-
venturada, que alli dor-
mia sosinha. De repen-
te, o capitão viu appare-
cer um corpo, sob uma
r/\n '..Í.-.4. »— _

VQc* r.lL

pogo de «eu*, e gritou, ViítoS': & Xdisse?» E approximamo-nos.

interelsadí 
° """^ "* Creada? ~ ind^>

Q coronel sorriu.- Não, senhor, — disse.£¦ malicioso:
, 

~" 
^ra o do meu «chauf-

teur»! O pobre rapaz ha-via levado com o tecto dacasa nas costas, procuran-do, ao que parece, defen-der, com o próprio corpo,
o corpo da creada!...

E enxugando uma lagrima:—Um cavalheiro, o rapaz!...
<¦lovaii.il tl»r< III
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O PADRE GASPAR
1<S= =Éi>_.

Padre Gaspar era bom e generoso, sem os
favores de uma intelligencia brilhante, mas, tam-
bem, sem as injurias de uma estupidez lamen-
tavel.

Viera jovem de Portugal, onde recebera as
ordens de presbytero, e, logo que chegou ao
Brasil, tivera uma parochia sertaneja para, ali,
apascentar o rebanho do Senhor.

Fizera, logo, amizades com os seus paro-
chianos ; amizades sinceras, amizades despren-

didas.
Os seus compadres ja iam

em crescido numero e não
lhe faltava nada neste Bra-
sil, se não sua velha mãi,
que elle amava com ter-
nura e já se encaminhava

H Mt ^_|^HP.

para cá, onde os braços
do filho, abertos, a aguar-
davam.

Dentre as casas que mais
freqüentava, estava a do
Bento Macuco, fazendeiri-
nho arranjado, que adqui-

rira tal congnome pela predileção que rinha á
caça dos macucos, com pio. Padre Gaspar es-
tava já de malas promptas para ir a Santos
abraçar a genitora, que devia chegar pelo va-'
por que lançava ferros a 15 nas águas dos Gus-
mões, e o kalendario, marcava ri do mez ;
no dia immediato, pois, devia sair.

Bento Macuco convidara-o para jantar em
sua casa* naquella tarde, para, juntos, saborea-
rem dois lindos e gordos macucos que havia
apanhado na véspera, e seriam comidos numa
panellada de arroz.

. Padre Gaspar aceitara o convite, gostosa-
mente, mesmo porque não havia razão em con-
trario : era um dever de cortezia, e, sobre-
tudo, um prazer para quem tinha bom appetite.

Bento macuco communicou á esposa que o
Padre viria jantar com elles. naquella tarde, re-
commendando que os macucos com arroz, esd-
vessem de lamber os beiços, e, como queria
completar os provimentos de um bom repasto,
ia, também, matar uma leitôa. a qual seria as-
sada ao espeto.

Mas, como iâm mesmo matar o cevado,
sua esposa lembrou que não convinha matar
leitôa naquelle dia, porque se lhe redobrava o
trabalho, e, além disto, um lombinho assado
ja era de fazer água á bocca.

O roceiro quando não mata o cevado de
manhanzinha, mata-o só á tarde ; e Bento re-
solveu matar o seu á tardinha. para o lombo
sahir fresquinho, para o jantar.

Padre Gaspar havia pe-
dido que o não esperassem
antes das cinco, visto como
tinha que ir fazer umas vi-
sitas de despedida. A's qua-
tro e pouco, Bento foi a-
fiar a faca para destrin-
çar o cevado, que. esperava
os minutos de vida na doce .,
innocencia da sua preguiça,
deitado sobre a estiva do

¦ A
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"POTINS"
A fraqueza e a força

Em frente ao cinema Parisiense, na
Avenida, o grupo de médicos palestrava, quan-do passou uma senhora forte, alta, vigorosa,
com 1,10 de circumferencia e 1,93 de altura, t—¦ Bella mulher! — exclamou um delles,
entliusiasmado.

Para um carro allegorico? — indagou
outro.

Não; para a gente amar, querer, adorar...
Essa confissão chamou a attenção dos ami-

gos presentes para a predilecção, muito an-t
tiga, daquclle homem de fino trato, pelas mu-
Iheres cfaqucllc porte.E' verdade, — obtemperou um. — Tu
gostas, sempre, de mulheres assim. Por queé isso?

— E' uma questão de cavalheirismo, — ex-
placou o rapaz.

E rindo:
Eu não que ro que digam, nun ca, que eu

abusei da «fraqueza)....

'\J^X^X
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Desnacionalisação
O casal não podia ser mais brasileiro do

que é. Tanto ella, como elle, descendem de
famílias tradicionaes na vida politica do paiz,mas têm uma curiosa mania, que se está ge-neralisando na familia brasileira: só admittem,
no lar, para conversação, o francez, dando aos
filhos um ambiente puramente parisiense.Ha dias, foi visital-os uma familia ingle-
za, que tem dois filhos. E á mesa, emquanto
os filhos do casal brasileiro só se exprimiam
em francez, os inglezinhos o faziam no me-
lhor portuguez, como se fossem elles os na-*cionaes.

Por que o senhor consente que os seus
pequenos falem portuguez, quando o inglez, e
o francez, são línguas tão bonitas? — indagoua dona da casa.

E o inglez visitante:Por que é preciso, minha senhora, quealguém, no futuro, saiba portuguez. Se nós,estrangeiros, não o ensinarmos aos nossos fi-lhos, a lingua portugueza terá de desappare-
cer, por que os brasileiros
ao que parece, não a que-rem mais aprender.

O dono da casa engoliu
uma lagosta, duma vez.

Os valentcfes
Tratava-se de

valentia. Citavam-se nomes, lembra-
vam-se factos, recordando alguns ca-

V^o valheiros qye nunca levaram um des-^^ aforo para casa. De repente, foi
lembrado o nome de um políticoem evidencia, insultado grosseiramen-te pelos jornaes, por mais de uma vez.

Mas elle já não se bateu, uma
vez, por causa disso? — observou um se-
nador presente, figura da velha guarda.Já, sim, — informou outro. — E
até voltou do encontro com a marca quelhe deixou o adversário.

Uma bala?
Não.
Um golpe de espada ?
Não.
¦?
• • • •

A marca da botina do outro no fundo da calça!

Y Berlitz"
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PENSAMENTOS
Entrevista com Mme. Celina

w

Mme. CELINA — Um pensamento para
o álbum d'"A Maçã"? Assim...

REPÓRTER — Um flagrante de imagina-
ção... Haverá talvez mais franqueza...

Mme. CELINA — Podia ter dito... menos
dissimulação... Temos de viver dentro da nossa
fraqueza... dissimulando os pequeninos "fracos"

* e as grandes aspirações...
REPÓRTER — A verdade na singeleza,

sem que haja tempo para fantasiar...
Mme. CELINA — O sr. falia como ho-

mem e como principiante no mysterio feminino...
A mulher... está claro que eu fallo da mulher
latina... tem uma imaginação formidável para
crear e resolver situações difficeis... e curiosis-
simas...

REPÓRTER — Então a verdade núa...
Mme. CELINA — E' sempre incompatível

com a mulher vestida de espirito... E' quasi
impossível para o homem imaginar o que passa
pela cabeça de uma mulher, num dado mo-
mento...

REPÓRTER — Agora, por exemplo, sou
capaz de jurar que V. Ex. por uma succes-
são de idéas, está pensando em Phrynéa

Mme. CELINA — *E' máo adivinho.,
tava pensando no Dr. Lopes Trovão...

REPÓRTER - No
Lopes Trovão?...

Mme. CELINA —
Nelle mesmo... e isso
a propósito, da diffi-
culdade que existe
para se fixar o pen-
samento de uma mu-
lher...

REPÓRTER - Um
caso...

Mme. CELINA —
Eu o sei contado pela
verve flammejante de
um outro tribuno, o
nosso Raphael... Elle
assim o narrou, bem
me recordo, de pé,
junto a essa cadeira

Es-

Mme. Celina — quarenta... e tantos.
Repórter — vinte e poucos.

ahi, com a mão esquerda no bolso da calça,
no gesto clássico, emquanto com o pollegar
e o índice da direita, segurava o monoculo
com varandinhas de ouro: — «Foi ao tempo
do Carceller... do hotel do Globo e do Alça-
zar... O «chie» então era o «couplet», La filie
de Mme. Angot, La belle Hellé-
ne»... O Trovão fez apenas esta cou-
sa admirável... conquistou sem di-
nheiro... uma «brune», a Nicolette,
que era inseparável de uma loirinha...
a... a... esperem que eu me recordo...
a... a... LVAstrée... Pois o Trovão
fez esta cousa admirável... Conquis-
tou a «brune»... Conquistou-a com
o seu espirito... a sua «causerie»...
Sim, porque nesse tempo o Trovão
fazia até a revolução pelo «Vintém»...
De ouro só possuía elle a palavra...
A Nicolette teve um dia um capri-
cho... Scismou que a D'Astrée es-
tava fraquinha do pulmão e man-
dou-a ao consultório do Gottuzo...
emquanto fazia chamar o Trovão pa-
ra uma consulta... Vocês imaginem a emoção do
Trovão... Ella o recebeu, vestida muito leve-
mente, muito levemente, sentada na beirada do

seu throno... brincan-
do com os pesinhos
descalços, num pello
de urso.

Deante do quadro,
o tribuno que derru-
bava govemos e do-
minava a multidão,
não conseguio domi-
nar os próprios ner-
vos — cahio de joe-
lhos... Mas a france-
zinha ficou impassi-
vel... Era como uma
estatua... O Trovão
fez um discurso, no
melhor estylo da epo-
ca... Impassível.,.
Lembrou-se de algu-

"iv^\ VA.
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^ Fartura cTaaua
Heitor Modesto, o applaudido autor

da «Menina dactylographa», e da «Gen-
te de Hoje», andava, ha dois annos,
atraz de uma casa na praia de Icarahy.
Após um esforço inominável, arranjou
dois aposentos em um dos hotéis da
praia, cujo proprietário lhe assegurou,
logo, as excellencias da installação.

— São quartos excellentes, — disse.
— E com uma conveniência : em todos
elles ha água corrente em abundância

Embora não tivesse visto as torneiras, o
creadòr do Micotinho mandou a bagagem para

> hotel e, á noite, metteu-se na sua cama, e dor-
miu. Alta madrugada, porém, foi accordado pe-
Io rugir da ventania, e, ainda mais, pelas got-
teiras que lhe seringavam a cama, os moveis, a
roupa, encharcando tudo, ensopando tudo, alagando o soalho, obrigan-
do-o a trepar-se no «toilettc», e a ficar nessa posição, de ceroulas, de
guarda - chuva aberto, até de manhã.

Ao clarear do dia, pulou da sua arca salvadora, e foi ao gerente
hotel :

Isso é um desaforo ! — esbravejou. — O senhor não sabia, en-
que na sua casa chovia como na rua ?

Sabia, sim, senhor, — confessou o homemsinho. — Mas "eu-fui

franco com o senhor.
E ante o espanto do hospede:

Eu não disse ao senhor que havia água corrente em abundância,
em todos os compartimentos ?

' rir 4 í_l PJV\
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chiqueiro, a resomnar.
A pedra de amolar

estava fincada numa ra-
chadura do bicame de

monjollo, ali mesmo í orla da água, e para lá
se dirigiu Bento, ficando á vista da casa.

A mulher era gulosa, e, falando em panella-
da de passarinhos com arroz, era um «Deus
nos acuda !» Quando tudo estava fumegante ao
fo/go, ella começou a «provar» da panella, co-
mendo agora uma azinha, daqui a pouco uma
perninha, logo mais outra, agora um peito, para,
afinal, com espanto próprio, verificar que só
restavam, no caldo, uns pedaços confusos...

Bento afiava a faca, lá na bica.
Padre Garpar bate á porta, e ella vai re-

cebel-o, sem saber como se havia de sair do
enrôsco em que se puzera pela sua gulodice.

Mas a mulher é filha de Eva, e como
Eva conversa com a serpente, ella achou, logo,
uma saída.-

Padre Gaspar ! que bom foi o vir cedo!
Não sabe o que acontece ! Nhô Bento está
enciumado do Padre e lhe prèpan uma sor-
tida ! Veja o que elle está fazendo !

Parece que afia a faca, não & ? — in-
dagou o sarcedote, assustado.

Pois é... E' para fazer não sei o que
no Padre !

Padre Gaspar não quiz ouvir mais e
deitou a correr, em direcção á cidade;
quando Bento, que o vira chegar, vem
voltando, a mulher o interrompeu :

Padre Gaspar furtou os dois ma-
cucos e lá se vai a correr !

Bento sai á porta e, vendo o padre
em disparada, grita-lhe', no encalço :

Ao menos um, deixa, compadre !
E o Padre, que não levava macuco

nenhum, deitando cebo ás canellas :
Nem um nem dois, compadre !

E augmentou a carreira.
.fOYELIXO DE CAMARGO
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Mme. BOVARY — E' conveniente, nesses
casos, pôr na mão um pouco de pó de arroz.
Os dedos correm mais ligeiramente, tirando a
escala com rapidez. Ao fim de tudo, porém,convém limpar, com um panno enxuto, não só '
a mão como o piano.

ANTONINA — Era fatal o que me diz.
Os cravos sempre adoraram as rosas, sendo
natural, portanto, que fossem nascer no seu
rosto. Livrar-se delles é difficil. Arranje, en-
tretanto, um ferro de arrancar pregos, e ti-

re-os, um a um. Se não ficar bôa,
use a loção de Mnie. Potocka. E' ;
um remédio tão bom, que foi com
el!e, segundo se diz, que as mulheres
de Jerusalém arrancaram os cinco
cravos com que o Nazarethno esta-
va pregado na cruz.

LOPES - O banho não faz
mal a ninguém. Se na sua casa não
ha água, tome-o, mesmo, de areia.

• Lembre-se que os camellos, quando
, atravessam o deserto, fazem o mes-
mo.

SENADOR IRINEU - Pôde
oxigenar, que ninguém censurará. Encarregue
disso duas ou trez mulheres, que ellas lhe
deixarão a barba que é uma belleza. Quanto
á idéa de frisal-a, não lh'a recommendo. O
senhor ficaria, transformado em rei Assyrio, o
que comprometteria seriamente o seu prestigio
político.

ANNETTE — Sabe lá se a senhora não
comeu fritada de espouja ' pensando que era
de pão? Para têr uma sede assim, é a uni-
ca explicação. Entretanto, esprema o estorna-
go. Se lhe subir água á bocca, é que a mi-
nha suspeita é fundada.

HORTENSIA M. - E' nervoso seu. Pode
entrar nagua: até onde. não tome pé, e fique

, certa de que não iráXpara o fundo. Não vê
como os navios estão cercados de vigias, sem,
entretanto, naufragarem?

Mme. 444 — Os seus talentos de cantora
são indiscutíveis. Se a senhora não encanta o
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auditório, consegue cousa
tisa-o. A ultima vez
que eu a ouvi, dor-
mi até de manhã.

ERNANI BRAGA
— Se o seu piano es-
tá con sti pado, metta-
lhe os pés em meias
de.jã, e ministre-lhe,
de duas em duas ho-
ras, uma colherada
de xarope. Quando
elle começar a tos-
sir, embrulhe-o, c
deixe-o «suar» até de
manhã. A grippe, es-
te anno, começou
por elles. Têm
morrido muitos.

CAPITÃO Z. -
Faça-]he as visitas
á noitinha, depois

mais difficil: hipno-

át
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que ella estiver só, em-
briagada com os seus so-
nhos. Um militar bravo co-
mõ o senhor deve estar
presente, sempre, á hora
do «fogo».

Mme. Benedicta

.'A
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O illustre de-
putado nortista,
muito conhecido
pela feição de-
damatoria dos
seus discursos,
lia, ha dias, na
Câmara, um do
cumento qual-
quer, quando, de
repente, perdeu
;i entonação. No-
tando o seu er-
ro, voltou-se pa-
ra o seu colle-
ga mineiro, o sr.
Auguçto de Li-
ma, desculpan-
do-se :

#—f flflflk ~~ 
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E Augusto de Lima, espantado :
O que ? Você quer fazer, discurso,

aqui, como nó theatro; soprado pelo «ponto»?
O outro continuou a leitura, sem compre-

hender.
Hora errada

A encantadora senhorita, figura mundana de
grande destaque, havia pedido um cartão de en-
trada. no consultório do illustre clinico brasileiro,
o qual tem as suas horas de consultas divididas
em duas partes: uma para mulheres, outra para
homens.

habilidades e se exhibio em «po-
ses» plásticas, nas quaes era pe-rito... e executou deante da «bru-
ne» de gelo sem o menor suecesso"o escolhedor de pérolas", o "ga-
fanhoto"... Nada... Por fim... pa-ra vencer teve de recorrer á la-
bia... E venceu... Como... não sei.Mnem elle contou... Apenas illus-
trou o caso com a recordação
de um episódio: — ao meio da
conversinha «chatouillante» afran-
ceza impoz a condição: «Não
Tens de pôr o monoculo...»

REPÓRTER — Em que estava ella pen-sando... No monoculo...
Mme. CELINA - Já vê como é difficilapanhar o pensamento de uma mulher numdado momento... ,
REPÓRTER — Agora, por exemplo...
Mme. CELINA - Talvez por fallar noTrovão eu pensasse no raio...

REPÓRTER - Estava pensando...
Mme. CELINA — Estava... Não estou'mais... Não chegou ao «coup» de «foudre»...

muito embora a electricidade fosse positiva deum lado... e negativa do outro... Já passou...
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Pontuação

Jan Richora
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Chegada a sua vez, foi examinada minucio-
samente, cuidadosamente, pelo medico. Ao fim
de tudo, este ordenou-lhe :

Volte para a semana ; ouviu ? Mas venha
um pouco mais cedo.

E olhando-a, com significação :
Venha na hora dos homens... Sim ?

E nada mais disse, nem lhe foi perguntado.
Ocios políticos

Aquelle jovem ex-deputado fluminense tem
desfruetado bem os seus ócios políticos. Amigo
da Natureza, tem elle, agora, um passa - tempo
louvabilissimo : toma, quasi todos os dias, um
bonde de longo curso, á ás vezes do Andarahy,
ás vezes de Villa Isabel, ás vezes da Aldeia
Campista, e lá se vae rodando, cidade em fora,
meditando sobre o destino do seu partido.

O mais interessante
é, porém, que, no banco
immediato, ou no mes-
mo banco, vae, sempre,
a mesma costureirinha,
que é, com elle, muito
amiga da Natureza, e
gosta, também, de respi-
rar, durante o dia, o ar
puro dos subúrbios...

D D D D
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de sua propriedade)
RELAÇÃO DAS APÓLICES SORTEDAS EM DINHEIRO, EM VIDA DO SEGURADO

63° SORTEIOr-15 DE ABRIL DE 1922
93.609 — Geraldino de Souza

Fjigüudes
-Ewaldo Kossutü...
-Kai inundo Gomes.¦Pedro üuurque de
Sucupira
Luiz da Silva Go-
mes

•Abi li o de Paro
Iiorues

•.José Corrêa de
Meilo Freitas
João de Goés Bit-
tencourt
Antônio José Fer-
n <mles J unL.r
Victor Senoe
Manoel Fragoso
Vurella
Eduardo Simões .Pedro Demetrio
Pereira de Mello..
Vicente de Paula
Oliveira
Kobes Bhering:
Aífonso Penna
Júnior

105.809 -
85.492 -

106.305-

84.615 -

116.378-

93.037 -

16.615-

97.5!>õ-

119.617-
117.564 -

105.104-
114.IÕ2 -

118.597 -

113.304-
(1)109.315-

Cacimbinhas — R. G. do Sul.
Ponta Grossa • -Pi.raná.
Fortaleza -- Ceará

Porto Calvo — Alagoas.

Manaus — Amazonas

Aracaju — Sergipe.

Conquista — Bahia.

Ilhéos—Bahia,

Valença — E. do Rio.
Conceição de Macabú— Idem.

Recife — Pernambuco.
Idem, Idem.

Idem, Idem.

Ubá —Minas Geraes.
S. Geraldo—Idem.

Bello Horizonte —Idem. !i

(2)113.796-

110.614-

113.288-

120.155-
116.432-

115.859 -
118.257 -

120.325-
108.827 -

102.2C5 -
(3) 97.717-

97.739 -
(4) 112.431-

106.543 -

119.072-

105.901 -

Waldemar Merca-
dante
Francisco Hus»o

da Silveira
> rancisco Mata-
razzo Júnior
Gaetano Fariuâ...

-Sebastião Martins
de Queiroz-Melladi> Martins
lir. José Ro. rigues

de Almeida... ..-Henrique Pessagna
-Antônio da Rocha
Beca

Álvaro Trindaie..
João Ferreira de
Oliveira 
Affonso Vizeu

¦l)r. Raul Machado
Bittencourt

-Armando de Olí-
veira Guimarães..
José Dias de oli-
veira
Dr. Ubaldo Car-
dozo Veiga

Limeir.i— S. Paulo.

Santos ~ Idem.

S. Paulo — Idem.
Idem, idem.

Idem, idem.
Santos — Idem.

Piracicaba — Idem.
Capit.l Federal.

Idem, idem.
Idem, idem.

Idem, idem.
Idem, idem.

Idem, idem.

Idem, idem.

Idem, idem.

Idem, idem.
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CHAPE0S DE PALHA? vNi?hroa; | ARTIGOS FINOS PARA HOMEM?
Ouvidor 108. 9 N>0 Pavilhão, Ouvidor 108.

I LOTERIAS DE S. PADLO |
kl Garantidas pelo governo do Estado S

Extracções ás terças e sextas-feiras 4
Prêmios de 20 a 200 contos de réis -I

CONCESSIONÁRIOS: À
J. AZEVEDO & C.IA 1

S.PAULO M
jKS Veude-se em toda a parte g|

Q CBMP. Q[ LOTERIAS MAC1QHAES 08 BBÂSfL j
_ E**™**0*^publicas sob a «scallaaçãodo Governo Federal, ás S i/f e aos sabbados Zàs 3 horas. n
RIJA VISCONDE DE ITABOHAHY £2¥. 45
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Hoje, 22 de Abril, Ás 3 horas da tarde' BRINDE E EnMGRDIMIlA LOTEIM
líí.a -».a

NOVO E IMPORTANTE PLANO
Só jogam 30.000 Bilhetes

100:000$000
POR 16$OQQ, EM DÉCIMOS

9s bilhetes para essas loterias acham-se á venda na sédc da 0CaapaaWa í Rbb l.° íe Março, 88. $y m
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Pesadelos
A ésguia figurinha despertou no gordo bur-

guez, obeso negociante fallido da rua General
Pedra e freqüentador assíduo do Centenário,
uma paixão daquellas, do tamanho de um bond.

Inesperiente, ella foi pedir a opinião da sua
confidente, que lhe aconselhou, convicta :

Não o queira, menina.
Para quem principia a vida, não convém.

Elle é muito «pesado»...
E corrigindo :

Não tem tanta sorte, como dizem...
Dez . . . abafos

Não foi um caso vulgar, não.
Foi um caso serio, com promessas de sui-

cidio, assassinato e uma fuga para Portugal.
Agora ella voltou, mas voltou curada da

mania e do amor.
E elle ? Elle continua a «desabafar» com

quantos amigos encontra pelo caminho...
A Abbadessa

Ninguém mais a viu.
Por isso foi que a irmã, apparecendo outro

dia no jardim do Carlos Gomes, se viu asse-
diada por mil perguntas.
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Em dado momento, importunada,,
a irmã da ex-quasi estrella respondeu— Querem saber? Pois minha irmã
está uma freira perfeita : recolheu-se á «abbadia».

E levantando-se, sahiu, sem dizer adeus...
Com . . . média

Na revista «Canalha das Ruas», a actrizEmiha de Souza beija, repetidas vezes, o te-nor Francisco Alves.
Entretanto, a gentil actriz

dos cabellos negros conti-
núa a tomar a sua média
com pão e manteiga.

José . . . fadas
Você não imagina, o queera a Josephina, — dizia ao

seu collega Edmundo Maia
o actor João de Deus. —
Nervosa ao extremo, ciu-
menta...

E o Edmundo, interrom-
pendo :

Pois. si a sua Josephi-
na era assim, calcula, então, a minha, que éra

Josepha...
•E, saudoso, desatou a chorar...
' ,»

Kideau

0 PAVILHÃO -«««*!'
"A*v se vestem quasitodas as creanças. E' o espirito deeconomia dos pães.
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PARA O INVERNO
V. Ex. encontra na CASA ESTRELLA

Camisas de lã, ceroulas de lã. cache-nez de lã, meias de
lâ, bonets de lã, cobertores de lã, luvas de lã,

sobretudos, pellerinas, pyjamas de flanella, pyjamas de
casemira,. cache-col de seda, etc, etc.
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ESPECIALIDADE EM
TECIDOS INGLEZES

Tel. C. 4585

ALFAIATE

RUA 7 DE SETEMBRO N. 97-Sob. i

BRAVATAS FINAS E DE GOSTO ?
N'0 Pavilhão, Ouvidor 108.

CAPAS IMPERMEÁVEIS MODERNAS?
NO Pavilhão, Ouvidor 108.
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PAftA CRIANÇAS E^ADULTOS
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CAPITAL. .... . . 5.000:000$0Õ0
(SOB A FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO FEDERAL)

Faz empréstimos, em conta corrente, em caução de títulos, sob garantiade warranís, descontos commercíaes e particulares. V
Acceifa cobrança em fodas as praças do Brasil, mediante as taxas

mais módicas possíveis, recebe dinheiro em depósitos, mediante asseguintes taxas: t
3% em conta corrente á ordem

em conta limitada
em conta de aviso prévio
em conta de prazo fixo

Administra propriedades, recebe bens em custodia, encarrega-se dorecebimento de juros de apólices ou outro qualquer titulo.
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PEÇAM INFORMAÇÕES
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